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Resumo - O objetivo deste trabalho foi avaliar os níveis críticos de potássio no solo e na planta e avaliar seu efeito no 
crescimento inicial das mudas de nim (Azadirachta indica), em dois diferentes solos da zona da mata de Pernambuco. O 
experimento foi conduzido em estufa de vidro coberto com sombrite. Foram coletadas amostras de dois tipos de solos 
na profundidade de 0,0 - 0,20 m de. As sementes foram semeadas em recipientes com capacidade de 1,0 dm3 de solo. A 
adubação foi feita aplicando-se as doses de 0, 50, 100, 150 e 300 mg.dm-3 de K. Foi empregado o (DIC), com arranjo 
fatorial 2 x 5, com quatro repetições. Transcorrido o período experimental, foram efetuadas as medições de altura, e do 
diâmetro e determinado o peso da matéria seca da parte aérea, Após a retirada das mudas foram feitas análises do solo, 
para as determinações de K recuperado e determinação dos níveis críticos do solo e coletado a parte aérea das plantas 
para determinação dos níveis críticos na planta. Os níveis críticos de potássio nos solos e plantas estudados variaram de 
49,62 a 109,62 mg.dm-3 e 0,95 a 1,06 mg.dm-3 respectivamente. Conclui-se que as plantas tiveram um melhor 
desenvolvimento quando cultivadas no Argissolo em todas as variáveis estudadas e com menor nível crítico. 
 
Palavras-chaves: Mudas, Latossolo, Argissolo, Cloreto de potássio, adubação. 
 
 

NIVELES CRÍTICOS DE POTÁSSIO PARA El CRECIMIENTO INICIAL DE 
NIM (Azadirachta indica A. juss.) EN SUELOS LA ZONA DE LA MATA DE 

PERNAMBUCO 
Resumen - El objetivo de este trabajo fue evaluar los niveles críticos de potássio en el suelo y en la planta y evaluar su 
efecto en el crecimiento inicial de las cambias de nim (Azadirachta indica), en dos diferentes suelos de la zona de la 
mata de Pernambuco. El experimento fue conducido en estufa de vidrio cubierto con sombrite. Fueron recolectadas 
muestras de dos tipos de suelos en la profundidad de 0,0 - 0,20 m de. Las semillas fueron sembradas en recipientes con 
capacidad de 1,0 dm3 de suelo. La adubação fue hecha aplicándose las dosis de 0, 50, 100, 150 y 300 mg.dm-3 de K. 
Fue empleado lo (DIC), con arreglo factorial 2 x 5, con cuatro repeticiones. Transcurrido el periodo experimental, 
fueron efectuadas las medições de altura, y del diâmetro y determinado el peso de la materia seca de la parte aérea, 
Después de la retirada de las cambias fueron hechas análisis del suelo, para las determinaciones de K recuperada y 
determinación de los niveles críticos del suelo y recolectado la parte aérea de las plantas para determinación de los 
niveles críticos en la planta. Los niveles críticos de potássio en los suelos y plantas estudiados variaron de 49,62 a 
109,62 mg.dm-3 y 0,95 a 1,06 mg.dm-3 respectivamente. Se concluye que las plantas tuvieron un mejor desarrollo 
cuando cultivadas en el Argissolo en todas las variabais estudiadas y con más pequeño nivel crítico.  
 
Palabras-llaves: Cambias, Latossolo, Argissolo, Cloreto de potássio, adubação 
 

CRITICAL LEVELS OF POTASSIUM IN THE INICIAL GROWTH OF NIM 
(Azadirachta indica A. juss.) IN SOILS OF ZONA DA MATA DE 

PERNAMBUCO 
Abstract - The aim this trial was to evaluate the critical levels of potassium in the soil and plant and evaluate its effect 
on the initial growth of Neem seedlings (Azadirachta indica), in two different soils of Zona da Mata de Pernambuco. 
The experiment was conducted in the glass greenhouse covered with shade. Samples were collected from two soil types 
in depth from 0,00 to 0,20 m. The seeds were sown in containers with a capacity of 1,0 dm3 of soil. The fertilization 
was done by applying doses of 0, 50, 100, 150 e 300 mg.dm-3 of K. Experimental design used was Completely 
Randomized (CRD) with factorial arrangement 2 x 5 with four replications. After the experimental period, 
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measurements of height and diameter were made and the dry weight of shoot determined. After the removing of 
seedlings was carried out soil analysis for determination of critical levels of K recovered on the soil and collected the 
shoot for determination of critical levels in the plant. The critical levels of potassium on the soil and plant studied 
ranged from 49,62 to 109,62 mg.dm-3 and 0,95 to 1,06 mg.dm-3 respectively. It’s concluded that the plants had a better 
development when cultived on the Ultisoil in all variables studied and with less critical level. 
 
Key words: seedlings, Oxisol, Ultisol, Potassium Chloride , fertilization. 

 
INTRODUÇÃO 

 
O nim (Azadirachta indica A. Juss.) é nativa do 

subcontinente da Índia e Mianmar, mas a ocorrência e 
expansão desta espécie têm superado seus limites naturais 
(MISHRA, 1995). Pertence a família das Meliáceas, a 
mesma do cinamomo, cedro e mogno. É utilizada há 
séculos no controle de insetos, pragas, nematóides, 
bactérias, na medicina humana, reflorestamento, produção 
de madeira, fabricação de creme dental, sabonetes, sabões, 
cosméticos, inseticidas, carrapaticidas, fungicidas, 
adubação e no paisagismo. É uma espécie muito 
pesquisada e com crescente utilização na Alemanha, 
Austrália, Canadá, países da África Central e 
recentemente no Brasil (IPBRAS, 2007). 

Os produtos do nim, pela sua natureza, eficiência e 
baixa toxicidade ao homem e ao ambiente, vêm sendo 
bastante procurado. Por serem obtidos de planta, os 
produtos são totalmente biodegradáveis. Além disso, são 
bem menos tóxicos que os extratos de plantas que já vêm 
sendo utilizados em agricultura orgânica, como os de 
fumo e de timbós. Outras características dos produtos de 
nim, mais especificamente da azadiractina, favoráveis à 
sua utilização em agricultura orgânica, são: tem rápida 
degradação, não apresenta risco de poluição à água e ao 
solo, não é bioacumulável, não causa dano significativo à 
microflora do solo, não afeta a dehidrogenase e não 
influencia significativamente a mineralização do 
nitrogênio do solo. Além disso, foi considerada inócua à 
minhoca, organismo de grande importância na saúde do 
solo no cultivo orgânico (MARTINEZ, 2002). 

As utilidades, especialmente aquelas relacionadas com 
propriedades biocidas, purificantes e anti-sépticas das 
várias partes do nim, bem como de seus extratos, têm sido 
bem documentadas. O óleo de nim é ingrediente de muitas 
loções, óleos de cabelos, cremes, shampoos e creme 
dental, na Índia e nos países ocidentais (MISHRA, 1995). 

Dentre um grande conjunto de espécies arbóreas ou 
arbustivas de uso múltiplo, enquadra-se o nim, atendendo 
tanto os aspectos de fornecimento de azadiractina (um 
produto florestal não-madeireiro) quanto o fornecimento 
de produtos madeireiros, em adição aos benefícios 
ambientais proporcionados pelas árvores em geral, seja na 
forma de florestas ou por meio de plantios agroflorestais 
(RAMOS, 2002). 

São inúmeras as pesquisas sobre a influência das 
condições edáficas e das exigências nutricionais na 
produção de mudas de espécies florestais. Estas pesquisas, 
quando direcionadas para a fase de crescimento inicial da 
planta, em ambiente controlado, resultam informações que 

poderão identificar o potencial máximo de crescimento e a 
quantidade ideal de insumos na produção de mudas com 
boa qualidade e diminuição de custos com o manejo 
adequado da adubação (NOVAIS et al., 1991). 

O conhecimento dos níveis críticos dos nutrientes no 
solo e nos tecidos vegetais possibilita uma recomendação 
mais precisa da adubação. Segundo Alvarez et al. (1988), 
o nível crítico corresponde ao teor do elemento na planta 
ou no solo abaixo do qual a taxa de crescimento ou a 
produção vegetal diminui significativamente, 
demonstrando a necessidade de adubação complementar. 

O Potássio é um nutriente essencial envolvido em 
diversas funções vitais das plantas, como a respiração e 
fotossíntese, e também é importante no metabolismo dos 
carboidratos e do nitrogênio, no desdobramento e na 
translocação do amido, na síntese de proteína, na 
neutralização de ácidos orgânicos, na atividade de 
enzimas, no crescimento de tecidos meristemáticos, nos 
movimentos estomáticos e nas relações hídricas (GOMES 
e PAIVA, 2004).        

O presente trabalho teve por objetivo, avaliar o efeito 
do Potássio, no crescimento inicial das mudas de Nim 
(Azadirachta indica A. Juss), em dois diferentes solos da 
Zona da Mata de Pernambuco. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no período de 60 dias 

compreendido entre 10/01/07 a 11/03/07, em estufa de 
vidro coberta com sombrite do Departamento de 
Agronomia da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, em Recife-PE, situado a 5°08’00’’ de 
latitude Sul e 34°56’66’’ de longitude Oeste e 18 m de 
altitude.  

O clima é do tipo As’, tropical costeiro ou “Pseudo-
tropical da Costa Nordestina”, quente (temperatura 
mínima de 18oC) e úmido, de acordo com a classificação 
de W. Koppen (COUTINHO et al.,1998). 

Foram coletadas amostras de dois tipos de solos na 
profundidade de 0,0 a 0,20 m, sendo os mesmos de 
diferentes locais da Zona da Mata do Estado de 
Pernambuco. O primeiro tipo de solo amostrado foi o 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico (PAd), localizado 
na Zona da Mata Norte, no Município de Aliança (PE), 
coordenadas 07º36’20” S e 35º08’43” W, cultivados com 
mandioca, banana e mamão. O segundo solo amostrado 
foi o LATOSSOLO AMARELO Distrófico (LAd), 
localizado na Zona da Mata Sul, no Município de Rio 
Formoso (PE), coordenadas 08o39’32” S e 35o09’21” W, 
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sendo este uma área de transição entre um fragmento 
florestal e um plantio de cana-de-açúcar. Os solos foram 
classificados de acordo com o Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (EMBRAPA, 2006). 

As amostras foram colocadas para secar ao ar e 
passadas em peneira de malha de 2 mm de abertura, e 
posteriormente, caracterizadas química e fisicamente 
(Tabelas 1 e 2), segundo a metodologia da (EMBRAPA, 
1997).     

 
Tabela 1. Características químicas de amostras do Argissolo Amarelo (PAd) e do Latossolo Amarelo (LAd) da Zona da 
Mata de Pernambuco, usados para cultivo de Nim (Azadirachta indica)  

Característica 1 PAd LAd 

pH 6,00 5,66 

Carbono Orgânico (g.kg-1) 5,04 14,16 

Matéria Orgânica (g.kg-1) 8,69 24,41 

P (mg.dm-3) 9,67 2,72 

K+ (cmolc/dm
3) 0,17 0,23 

Na+ (cmolc/dm
3) 0,38 0,46 

Ca+2 + Mg+2 (cmolc/dm
3) 1,50 2,60 

Ca+2 (cmolc/dm
3) 1,05 1,60 

Al+3 (cmolc/dm
3) 0,00 0,45 

H+Al 
SB* 
CTCef

* 
CTC* 
V%* 

2,58 
2.05 
2.05 
4,63 
44,28 

3,95 
3,29 
3,74 
7,24 
45,44 

* SB = soma de bases, CTCef = CTC efetiva, CTC = CTC potencial, V = saturação de bases 
1/ Análises realizadas no Laboratório de Fertilidade do Solo do Departamento de Agronomia da UFRPE. Métodos 

analíticos: pH em água, carbono orgânico pelo método de Walkley e Black; P e K extraídos por Mehlich-1; Al, Ca e Mg 
extraídos por KCL com 1mol/L e H + Al extraído com acetato de cálcio (EMBRAPA, 1997). 

 
Tabela 2. Características físicas de amostras do Argissolo Amarelo (PAd) e do Latossolo  Amarelo (LAd) da Zona da 
Mata de Pernambuco, utilizados no cultivo de Nim (Azadirachta indica)  

Caractéristica1 PAd LAd 

Densidade (g/cm3)   
        Solo 1,72 1,25 
        Partículas 2,50 2,63 
Porosidade total (%) 31,20 52,47 
Granulometria (g.kg-1)   
        Areia 846,0 384,0 
        Argila 102,0 484,0 
        Silte 52,0 132,0 
        Relação Silte/Argila 0,51 0,34 
        Argila natural (g.kg-1) 32,0 144,0 
        Grau de floculação (%) 68,63 62,50 
        Classe textural Areia Franca Argilo-Arenoso 
        Umidade (1/3 Atm) (%) 9,06 20,74 
        Umidade (15 Atm) (%) 5,33 13,13 
        Água disponível 3,73 7,61 
Condutividade Hidráulica (cm/h) 37,24 26,67 
1/ Analises realizada no Laboratório de Física do Departamento de Agronomia da UFRPE, seguindo a metodologia 

descrita pela (EMBRAPA,1997).     
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Antes da aplicação dos tratamentos com fertilizantes e 
da semeadura, o solo foi separado na quantidade igual a 
1,0 dm3

 para cada recipiente, e em seguida o solo foi 
colocado dentro de uma bandeja junto com a dose do 
nutriente determinada e misturado até ficar bem 
homogêneo. As adubações foram feitas antes da 
semeadura e em uma única aplicação.     

A adubação Potássica foi aplicando-se as doses de 0, 
50, 100, 150 e 300 mg.dm-3 de solo, utilizando-se cloreto 
de potássio como fonte. Após essas aplicações todos os 
solos receberam uma dosagem de 50 mg.dm-3 de 
Nitrogênio tendo como fonte o cloreto de amônio, para 
melhor desenvolvimento das plantas. 

As sementes de Nim (Azadirachta indica A. Juss.) 
foram doadas pela Usina Cruangi localizada no município 
de Timbaúba - PE, e coletadas no próprio plantio 
pertencente à Usina. Após coletadas as sementes, estas 
foram armazenadas por um período de sete dias no 
laboratório de análise de sementes florestais - LASF do 

Departamento de Ciência Florestal da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, e semeadas em recipientes 
emborrachados com capacidade de 1,0 dm3 de solo, 
colocando-se três sementes por recipiente. Após 15 dias 
da germinação foi feito o desbaste, deixando-se apenas 
uma planta por recipiente. 

O experimento foi conduzido por um período de 60 
dias, em estufa de vidro coberto com sombrite. Durante 
esse período foi feita a irrigação das plantas, com água 
destilada, de modo a manter os solos com 
aproximadamente 60% da capacidade máxima de retenção 
de umidade. 

Também durante esse período foram medidas as 
temperaturas (máximas e mínimas), utilizando termômetro 
graduado que foi suspenso dentro da estufa de vidro, no 
meio do experimento. As medições foram realizadas três 
vezes por dia durante todo o período experimental (Figura 
1). 

 
                                                                                             

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Temperaturas médias oC (máximas e mínimas) registradas semanalmente (A) e nos horários de 08:00, 12:00 e 16:00 

horas (B), durante todo o  período experimental em casa de vegetação do Departamento de Agronomia da UFRPE.  
 
Transcorrido o período de 60 dias, as plantas foram 

submetidas a algumas avaliações com relação à altura das 
plantas, utilizando-se uma régua graduada, e do diâmetro 
na altura do colo, utilizando-se um paquímetro. Em 
seguida, foi realizada a colheita das plantas rente ao solo, 
sendo as mesmas acondicionadas em sacos de papel e 
colocadas para secar em estufa com ventilação forçada, a 
uma temperatura de ± 70oC, até atingir peso constante. 
Posteriormente esse material foi pesado, para 
determinação da matéria seca da parte aérea (MSPA). 
Depois esse material foi moído em moinho tipo Willey, 
com peneira de 2 mm de abertura de malha, e 
acondicionado em recipientes de vidro para posterior 
análise química, para determinação dos teores de K. 

Após a retirada das plantas, foi tomada uma amostras 
do solo de cada recipiente, para a determinação da 
concentração do potássio nos solos, utilizando-se o 
extrator Mehlich-1, segundo a metodologia da 
EMBRAPA, (1997). 

Na parte aérea das plantas, foram realizadas analises 
químicas para determinação de potássio, por meio de 

digestão nitro-perclórica. A partir do extrato obtido foram 
feitas as determinações do K, por fotometria de chama 
(MALAVOLTA et al., 1997). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado, com arranjo em esquema fatorial 2 x 5 (dois 
solos e cinco doses de potássio), totalizando 10 
tratamentos, com quatro repetições, totalizando 100 
plantas. 

Os resultados das variáveis do solo e da planta foram 
submetidos à Análise da Variância, em função das doses 
de K adicionadas ao substrato. Foram também ajustados 
modelos de regressão entre as variáveis dependentes e os 
tratamentos aplicados. A partir dessas equações, foram 
determinados os níveis críticos de potássio no solo e na 
planta.    

Após o ajuste das equações de regressão para estimar a 
altura, o diâmetro e a produção de matéria seca da parte 
aérea (Y) em função das doses de Potássio aplicado (K; 
mg.dm-3), para cada solo, foi determinado qual o nível do 
nutriente no solo e na planta, responsável por 100% da 
produção máxima, e devido a grande importância de se 
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trabalhar com dose para máxima eficiência econômica, foi 
determinado doses para 90% da produção máxima.  Esse 
valor foi substituído nas equações de regressão, para o 
potássio recuperado pelo extrator utilizado em função do 
potássio adicionado, obtendo-se assim, o nível crítico de 
K no solo e na planta. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Nas condições em que foi realizados o experimento, o 

nim (Azadirachta indica A. Juss.) apresentou crescimento 
distinto em função dos solos estudados e das doses de 
fósforo e de potássio aplicadas, e aos solos estudados 

(Tabela 4), sendo significativamente superior, o 
desenvolvimento da espécie no PAd (ARGISSOLO 
AMARELO Distrófico) quando comparado com o LAd 
(LATOSSOLO AMARELO Distrófico).    

Pode-se observar na Tabela 3, os valores médios para 
todas as características estudadas (altura, diâmetro do colo 
e matéria seca da parte aérea das plantas), em função dos 
solos estudados, em que se percebe que ocorreu uma 
diferença significativa de desenvolvimento das plantas 
entre os solos estudadas, em todos os parâmetros 
avaliados, sendo os maiores valores obtidos no PAd em 
comparação ao LAd.  

 
 
 

Tabela 3. Valores médios para as características altura, diâmetro do colo e matéria seca da parte aérea de nim 
(Azadirachta indica), em dois solos da Zona da Mata de Pernambuco  

Solos Altura (cm) Diâmetro (mm) MSPA(g) 

 
PAd 
 

 
26,60 a 

 
3,2 a 

 
1,2 a 

LAd 
 

23,50 b 2,8 b 0,8 b 

CV% 14,45 8,44 34,38 

* Médias seguidas de letras distintas diferem entres si pelo teste F (P < 0,05)  
 
Uma das explicações para estes resultados é que um 

dos solos utilizado, o LAd, possui textura mais argilosa, 
onde a capacidade de adsorção de fósforo, geralmente é 
elevada, tendendo a reduzir o nível de fósforo disponível 
na solução para as plantas. Segundo Silva (2002), quando 
se aplica uma fonte solúvel de fósforo, normalmente mais 
de 90% do aplicado é adsorvido na primeira hora de 
contado com o solo. Passos (1994) explica também que, 
em solos argilosos o maior parte do fósforo aplicado é 
rapidamente fixado, não permanecendo prontamente 
disponível para as plantas, o que explica porque em geral 
há maiores e mais rápidas respostas das plantas às doses 
de fósforo aplicadas aos solos menos argilosos.   

No caso do potássio, em solos argilosos, é necessário 
uma quantidade bem maior de fertilizante, do que em 
relação a solos arenosos, para que possa manter um 
elevado nível de potássio na solução do solo. Desse modo, 
os solos argilosos possuem maior capacidade tampão do 
que os solos arenosos, sendo capazes de manter a 
concentração de potássio em solução a um nível quase 
constante durante muito tempo, dificultando assim, o 
deslocamento desse nutriente para que a planta possa 
utilizá-lo.  

Uma outra explicação para esse maior 
desenvolvimento das plantas no solo arenoso está 

relacionado à maior porosidade que o mesmo apresenta, 
contribuindo assim, para que os nutrientes tenham maior 
movimentação e maior facilidade de entra em contato com 
o sistema radicular das plantas.  

Na determinação dos teores de potássio recuperados 
pelo extrator Mehlich-1, após a incubação das amostras de 
solos, em função das doses de potássio aplicadas, 
ajustaram-se modelos lineares com elevados coeficientes 
de determinação (Tabelas 4). 

A menor recuperação entre os solos estudados foi 
obtido no PAd, pelo extrator utilizado, provavelmente por 
ser um solo de textura arenosa. Este fato vem demonstrar 
a maior dificuldade de extração do potássio pelas plantas 
nos solos argilosos, em virtude da maior capacidade de 
adsorção desse cátion no complexo, demonstrando que é 
necessária a aplicação de altas doses de potássio nos solos 
argilosos para se ter uma determinada concentração de 
potássio em solução, disponível para a planta. Assim, o 
nível crítico de potássio nos solos argilosos será superior 
ao dos solos arenosos, nos quais, devido à sua baixa 
capacidade de troca, a maior parte do potássio aplicado 
permanecerá em solução, sendo prontamente absorvido 
pelo vegetal ou perdido por lixiviação. 
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Tabela 4. Potássio recuperado pelo extrator Mehlich-1, após a incubação de dois solos da Zona da Mata de 
Pernambuco, com diferentes doses de Potássio adicionado 

Solos Doses de K 
(mg.dm-3) 

Potássio recuperado (mg.dm-3) 
Mehich-1 

Equações 

 0 48,09  
 50 68,62  
PAd 100 96,93 ŷ = 48,35 + 0,502 **x  
 150 134,01 R2 = 0,99 
 300 195,00  
    
 0 74,00  
 50 136,76  
LAd 100 179,12 ŷ = 91,595 + 0,714**x 
 150 202,15 R2 = 0,98 
 300 298,91  

 
Na Figura 2 ilustra os valores médios de altura (A), do 

diâmetro no colo (B) e da produção de matéria seca das 
plantas (C) de Azadirachta indica, 60 dias após a 

semeadura, em função das doses de potássio aplicadas, e 
das equações que melhor se ajustaram a essas variáveis. 
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Figura 2. Efeito das doses de potássio sobre o crescimento em altura (A), o diâmetro (B) e a matéria seca da parte aérea 
- MSPA (C) das plantas de Azadirachta indica, aos 60 dias após a semeadura, nos solos estudados 

 
Verifica-se que os resultados obtidos para a altura e 

para o diâmetro no colo das plantas de Azadirachta indica 
nos dois tipos de solo estudados (Figuras 2), e a produção 
de matéria seca da parte aérea das plantas cultivadas no 
PAd e LAd (Figuras 2 C), apresentaram respostas 
quadráticas ou raiz quadradas, para as doses aplicadas de 
potássio, sendo possível estimar as doses recomendadas, 
com as quais, por meio da diferença entre as doses de 
potássio aplicadas e potássio recuperado (Mehlich-1) no 
solo, foram estimados os níveis críticos de potássio 
(Tabela 5) para o desenvolvimento da Azadirachta indica.  

Já para a produção de matéria seca da parte aérea das 
plantas no LAd, houve efeito crescente, linearmente, em 
resposta às doses de potássio aplicadas  (Figura 2 C). 
Assim, não foi possível o estabelecimento de níveis 
críticos de potássio para a Azadirachta indica, com base 
na produção de matéria seca, neste solo. 

Esta resposta linear ocorrida no LAd, para produção de 
matéria seca da parte aérea das plantas de Azadirachta 
indica, em função do potássio aplicado, pode ter sido 
devido ao elevado teor de argila (48,40%), pois segundo 
Prezotti (1985), trabalhando com níveis críticos de K em 
mudas de Eucalipto explica que solos argilosos requerem 
quantidades de fertilizantes potássicos bem maiores que os 
de texturas mais grosseiras para manter um determinado 
nível de potássio em solução, devido à grande capacidade 

de adsorção destes solos e, como conseqüência, uma 
menor disponibilidade de nutrientes para o vegetal.         

Podemos observar, na Tabela 5, as doses 
recomendadas e os níveis críticos de potássio no solo 
(Mehlich-1), tomando por base o crescimento em altura, o 
diâmetro no colo e a matéria seca da parte aérea (MSPA) 
das plantas de Azadirachta indica, aos 60 dias após a 
semeadura.  Os valores de níveis críticos de potássio no 
solo de textura arenosa PAd atingiram valores na faixa de 
49,6 a 59,13 mg.dm-3 de K (Mehlich-1), entretanto, o solo 
de textura argilosa LAd apresentou valores de nível crítico 
na faixa de 108,18 a 109,62 mg.dm-3 de K (Tabela 9). 

Já Barros e Novais (1999) cultivando mudas de E. 
urophylla encontraram em solo arenoso níveis críticos de 
potássio em torno de 20 mg.dm-3 e em solo argiloso 27 
mg.dm-3. 

No estudo em questão, verificou-se que os valores 
obtidos nos solos estudados em função do potássio, foi o 
inverso quando comparados com o fósforo, onde os níveis 
do potássio no PAd foi inferior aos encontrados no LAd. 
Os resultados dessa avaliação indicam que, em solos 
arenosos, mesmo quando pequena quantidade de 
fertilizante potássico é adicionada, grande parte deste 
nutriente permanece em solução, sendo prontamente 
absorvido pelo vegetal, colaborando para um nível crítico 
relativamente baixo.     

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ŷ = 1,0660 + 0,06644*√x - 0,00391*x 
R2 = 0,98

ŷ =0,70245 + 0,0006962**x
R2 = 0,99

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1,6

0 100 200 300 400

Doses de K (mg.dm-3)

M
S
P
A
 (
g
)

Argissolo
Latossolo
Polinômio (Argissolo)

C



REVISTA VERDE DE AGROECOLOGIA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  
GRUPO VERDE DE AGRICULTURA ALTERNATIVA (GVAA) ISSN 1981-8203 

Revista Verde (Mossoró – RN – Brasil)  v.5, n.1, p. 58  - 71    janeiro/março  de 2010 
http://revista.gvaa.com.br 

 

Tabela 5. Doses recomendadas e níveis críticos de potássio no solo (Mehlich-1), considerando o crescimento em altura 
(Alt.), diâmetro do colo (Diâm.) e matéria seca da parte aérea  (MSPA) das plantas de Azadirachta indica aos 60 dias 
após a semeadura, em dois solos da Zona da Mata de Pernambuco   

 Doses para 
Máxima Produção 

-------------------------------- 

Doses para 
90% Prod. Máx. 

------------------------------- 

Níveis Críticos no Solo 
90% Prod. Máx. 

------------------------------------  
                   

_____________________________________________________mg.dm-3_____________________________________________________ 

 
Solo 

 
Alt. 

 
Diâm. 

 
MSPA 

 
Alt. 

 
Diâm. 

 
MSPA 

 
Alt. 

 
Diâm. 

 
MSPA 

 
PAd 

 
102,26 

 
99,60 

 
72,08 

 
3,10 

 
21,48 

 
2,55 

 
49,90 

 
59,13 

 
49,62 

 
LAd 

 
181,76 

 
196,76 

 
- 

 
25,24 

 
23,23 

 
- 

 
109,62 

 
108,18 

 
- 

 
 

Portanto, como pode ser observado, o nível crítico de 
potássio no solo de textura argilosa é superior ao do solo 
de textura arenosa. Este fato pode ser atribuído à maior 
quantidade de cargas negativas nos solos argilosos, sendo 
o potássio retido com maior energia do que no solo 
arenoso, necessitando assim, de uma maior quantidade de 
potássio, para saturar o complexo de troca e manter, 
portanto, uma determinada concentração do nutriente na 
solução do solo, acarretando, assim, a elevação do nível 
crítico de potássio.  

A determinação de níveis críticos no solo é um 
processo de grande importância, pois a produção 
comercial de mudas florestais é efetuada, na maioria dos 
casos, em pequenos recipientes, e se adotando um nível 
crítico baixo e trabalhando com solos pobres em potássio, 
provavelmente a quantidade de fertilizante potássico 

adicionado ao solo seria insuficiente para um bom 
crescimento das mudas. 

Novais et al. (1980) diz que, os níveis críticos de 
potássio no solo para E. grandis, na fase inicial do 
crescimento, está abaixo de 10 mg.dm-3 (Mehlich 1), já o 
solo é pobre em Ca e Mg. Para E. cloeziana, os valores 
estavam na faixa de 8 a 16 mg.dm-3, sendo que os valores 
mais altos foram obtidos para solos que receberam 
calagem. Ainda em relação ao nível crítico de potássio no 
solo para o crescimento de mudas de E. grandis, Prezotti 
(1985) verificou que os níveis para obtenção de 90% da 
produção máxima foram de 28 a 34 mg.dm-3 para solos de 
textura média a arenosa e 35 a 40 mg.dm-3 para os de 
textura argilosa. Estes valores foram mais altos que os 
encontrados por Novais et al. (1980), sendo justificados 
em razão do pequeno volume de solo (400 cm3) que foi 
utilizado para a produção das mudas. 

As doses de potássio estimadas (DE) para as mudas de 
Azadirachta indica atingirem 90% da produção máxima 
(Figura 5), em relação às doses de potássio aplicado foi 
menor no PAd quando comparado com LAd, os valores 
apresentado no PAd variaram de 2,55 a 21,48 mg.dm-3, já 
no LAd a variação foi de 23,23 a 297,00 mg.dm-3. 

A partir das doses de potássio aplicadas para obtenção 
de 90% da produção máxima (Figura 5) e dos ajustes 
matemáticos entres os teores de potássio disponível no 
solo pelo método de Mehlich-1, em função das doses de 
potássio aplicadas, estimaram-se os níveis críticos de 
potássio no solo para a altura, e para o diâmetro no colo e 
para a produção de matéria seca da parte aérea. 

Já para a produção de matéria seca da parte aérea no 
LAd, não foi possível determinar a dose recomendada 
nem o nível crítico no solo, devido a essa variável ter 
apresentado uma resposta linear às doses de potássio 
aplicadas.  

Diante disso, pôde-se observar que os valores dos 
níveis críticos variaram entre os solos estudados, onde os 
menores valores foram obtidos no PAd e os maiores no 
LAd, com exceção da produção de matéria seca, que 
continuou crescendo até a dose máxima utilizada no 
experimento no LAd para produção de matéria seca da 
parte aérea (Tabela 5). Desse modo, os níveis críticos de 
potássio não se mostraram adequados para permitir uma 
produtividade igual ou superior a 90 % do rendimento 
máximo. 

Na figura 3, estão as doses estimadas para obtenção de 
90% da produção máxima em relação à altura, ao 
diâmetro no colo e a produção de matéria seca da parte 
aérea em função das doses de potássio aplicadas, obtidas 
dos ajustes matemáticos entre teores de potássio 
disponível no solo pelo método de Mehlich-1 em função 
das doses aplicadas. 
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Figura 3. Crescimento em altura, do diâmetro no colo da produção de matéria seca em função das doses de fósforo e 
doses estimadas (DE) para obtenção de 90% da produção máxima em Azadirachta indica, em dois solos da Zona da 
Mata de Pernambuco. 
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Os teores de potássio na matéria seca da parte aérea 
(MSPA) de mudas de Azadirachta indica, cultivadas por 
60 dias em dois solos da Zona da Mata de Pernambuco, 
com diferentes doses de potássio aplicadas, são 
observados na tabela abaixo, onde ajustaram-se modelos 
lineares com elevados coeficientes de determinação. Isso 
significa que com o aumento das dosagens de potássio, 
maior foi o teor de potássio na parte aérea das mudas, 
concordando com os trabalhos de Silveira et al. (1995) e 

Camargo (1997), que também encontraram o maior 
conteúdo de potássio na matéria seca da parte aérea de 
mudas de E. grandis produzidas através de sementes e 
estacas, respectivamente. Silveira et al., (1995) 
observaram valores inferiores para matéria seca das folhas 
(0,58 g.kg-1), e do caule (0,41 g.kg-1) em mudas de E. 
grandis aos 97 dias, resultados semelhante aos 
encontrados para as mudas Azadirachta indica (Tabela 6). 

 
Tabela 6.  Teores de potássio na matéria seca da parte aérea (MSPA) de Azadirachta indica, cultivadas por 60 dias em 
dois solos da Zona da Mata de Pernambuco, com diferentes doses de potássio adicionado 

Solos Doses de K 
(mg.dm-3) 

Teores de potássio (g.kg-1) 
Mehich-1 

Equações 

 0 0,94  
 50 0,98  
PAd 100 1,06 ŷ  = 0,9537 + 0,00090**x 
 150 1,11 R2 = 0,97 
 300 1,21  
    
 0 0,98  
 50 1,11  
LAd 100 1,14  ŷ  = 1,0388 + 0,00080*x 
 150 1,20 R2 = 0,82 
 300 1,25  

 
Verifica-se que os teores de potássio na matéria seca 

da parte aérea variaram de um mínimo 0,94 g.kg-1 até um 
máximo 1,21g.kg-1 no PAd e de 0,98 g.kg-1 a 1,25 g.kg-1 
no LAd para as mudas de Azadirachita indica (Tabela 9). 
De acordo com Malavolta et al., (1997), o teor mínimo é 
inferior ao teor considerado como nível crítico (0,95 g.kg-

1) enquanto que o teor máximo é superior aos teores 
considerados como suficientes para espécies florestais (1,0 
g.kg-1 a 12,0 g.kg-1). A importância do potássio reside no 
fato de ser um elemento vital para o metabolismo vegetal, 
desenvolvendo diferentes atividades, ligadas às funções 
enzimáticas, de regulador osmótico e de controlador da 
abertura e fechamento dos estômatos (Marschner, 1995). 
Por outro lado Malavolta et al. (1997) menciona que o 
potássio interage com outros nutrientes, podendo 
influenciar a absorção de vários íons. 

De forma geral, os teores de potássio nas mudas de 
Azadirachita indica no LAd foram semelhantes ou um 
pouco superiores àqueles encontrados no PAd, apesar do 
teor de potássio no  PAd ser bem maior do que o teor no 
LAd. 

Os resultados encontrados neste trabalho, com relação 
ao teor de potássio na matéria seca da parte aérea, 
corroboram com os resultados encontrados por Dantas 
(2005), que avaliando os teores de potássio em mudas de 
nim, encontrou valores que variavam de 1,3 a 1,5 g.kg-1 de 
K na parte aéreas das mudas cultivadas em um Neossolo. 
Tais resultados concordam ainda com trabalhos de 
Carvalho Filho et al., (1997), que estudando a matéria 
seca da parte aérea da gliricídia cultivada por 90 dias em 

um estudo de campo, encontraram teores de potássio de 
1,60 g.kg-1. 

Outros resultados que confirmam os valores 
encontrados na matéria seca da parte aérea das plantas de 
Azadirachta indica, são os teores encontrados por Morais 
et al. (1990) em E. grandis na região de Viçosa/MG e de 
Paraopeba/MG e por Bellote (1993) em E. grandis na 
região de Mogi Guaçu/SP. Em ambos os estudos, o teor de 
potássio foi na faixa de 0,90 a 1,50 g.kg-1 de K. 

Com relação aos teores encontrados de potássio na 
parte aérea das plantas de nim esses valores se 
assemelham com os de Haag et al. (1996) que estudando a 
composição mineral da matéria seca da parte aérea de 
cinco espécies de Eucalyptus na condição de campo, e 
encontraram diferenças na concentração dos nutrientes, 
principalmente na dos macronutrientes. De maneira geral, 
as maiores concentrações foram observadas no E. grandis, 
quando comparado a outras espécies. Em relação ao 
potássio, houve variações significativas, as quais 
obedeceram a seguinte ordem decrescente de 
concentração: E. grandis (2,1 g kg-1) > E. saligna (1,7 g 
kg-1) > E. robusta (1,5 g kg-1) > E. microcorys (1,4 g kg-1) 
= E. resinifera (1,4 g kg-1). 

Para avaliação do nível crítico adotou-se o critério 
estabelecido por Ulrich e Hills (1973), que definiu o nível 
crítico como a concentração do nutriente que corresponde 
a 90% da produção máxima da cultura, estabelecendo na 
tabela 12, as doses recomendadas e os níveis críticos de 
potássio na planta, tomando por base o crescimento em 
altura, o diâmetro do colo e a matéria seca da parte aérea 
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(MSPA) das plantas de Azadirachta indica, aos 60 dias após a semeadura.    
 
Tabela 7. Doses recomendadas e níveis críticos de potássio na planta, considerando o crescimento em altura (Alt.), 
diâmetro do colo (Diâm.) e matéria seca da parte aérea (MSPA) das plantas de Azadirachta indica aos 60 dias após a 
semeadura, em dois solos da Zona da Mata de Pernambuco   

 Doses para 
Máxima Produção 

-------------------------------- 

Doses para 
90% Prod. Máx. 

------------------------------- 

Níveis Críticos na Planta 
90% Prod. Máx. 

------------------------------------ 

                   

                                              _______________________________________mg.dm-3_______________________________________ 
 

Solo 
 

Alt. 
 

Diâm. 
 

MSPA 
 

Alt. 
 

Diâm. 
 

MSPA 
 

Alt. 
 

Diâm. 
 

MSPA 

 
PAd 

 
102,26 

 
99,60 

 
72,08 

 
3,10 

 
21,48 

 
2,55 

 
0,95 

 
0,97 

 
0,95 

 
LAd 

 
181,76 

 
196,76 

 
- 

 
25,24 

 
23,23 

 
- 

 
1,04 

 
1,06 

 
- 

 
Os valores de níveis críticos de potássio observados 

nas plantas cultivadas no solo de textura arenosa (PAd) 
foram de 0,95 a 0,97 g.kg-1 de potássio na matéria seca da 
parte aérea das plantas, entretanto, no solo de textura 
argilosa (LAd) apresentou valores de nível crítico na faixa 
de 1,04 a 1,06 g.kg-1 de potássio. 

Os valores de níveis críticos encontrados neste 
trabalho, estão relacionados à facilidade de absorção deste 
nutriente no solo. Isso ocorre porque o solo com textura 
argilosa contém uma grande quantidade de cargas 
negativas, fazendo com que os nutrientes de cargas 
positivas no caso o potássio, sejam adsorvidos ou fixados 
a estas cargas negativas dificultando a sua absorção e, por 
isso, maior será o nível critico desse nutriente no solo e na 
planta.  

     
CONCLUSÕES 

 
Nas condições em que o trabalho foi conduzido, os 

resultados permitiram chegar as seguintes conclusões: 
As plantas de Azadirachta indica tiveram um melhor 

desenvolvimento quando cultivadas no PAd, em todas as 
variáveis estudadas. 

Para produção de matéria seca da parte aérea das 
plantas de Azadirachta indica no LAd, de potássio não 
foram suficiente para determinar nível crítico no solo. 

As doses recomendadas de potássio para 90% da 
produção máxima, foram menores no PAd. 

Os níveis críticos potássio no solo para as plantas de 
Azadirachta indica foram maiores no PAd e LAd, 
respectivamente.  

Os teores de potássio na parte aérea das plantas de 
Azadirachta indica foram maiores no PAd e LAd, 
respectivamente. 

Os níveis críticos de potássio na planta para as mudas 
de Azadirachta indica foram maiores no LAd.  
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